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Informação para a Saúde é um boletim trimestral dirigido a
profissionais do setor Saúde e destinado à divulgação de artigos
publicados em periódicos recém-incorporados ao acervo da
biblioteca do Ministério da Saúde. São divulgados, principalmente,
artigos que tratam de planejamento e administração em saúde,
prestação de serviços de saúde, epidemiologia, prevenção e
controle das grandes endemias e doenças transmissíveis, além de
aspectos sociais e econômicos da saúde, educação em saúde, saúde
materno-infantil, saúde mental, ecologia humana, recursos humanos
em saúde, medicina comunitária, qualidade dos serviços de saúde
e outros temas relevantes. Publica, ainda, atos normativos de
interesse do Sistema Único de Saúde (SUS).

Edições Estaduais

A Coordenação-Geral de Documentação e Informação (CGDI)
incentiva as secretarias estaduais de saúde e outros órgãos ligados
à saúde pública a promoverem a publicação dos boletins
Informação para a Saúde em âmbito estadual.
Iniciativas como essas já foram tomadas em alguns estados, pois
divulgam o acervo local e podem abordar temas de interesse
específico, aumentando a difusão de informações, ao mesmo tempo
em que acrescentam qualidade aos dados divulgados.
Os órgãos de outros estados que desejarem promover a
publicação de seu boletim poderão entrar em contato com a CGDI.

APRESENTAÇÃO
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RESUMOS

301. PLANEJAMENTO E MONITORAMENTO DAS AÇÕES DE
EDUCAÇÃO EM SAÚDE ATRAVÉS DOS INDICADORES DE
PROMOÇÃO DA SAÚDE : UMA PROPOSTA

Objetivos: discutir os significados de educação e promoção da saúde no
campo da saúde coletiva, seu planejamento e monitoramento utilizando
indicadores de promoção. Métodos: configura-se quadro teórico resgatando
o significado de educação em saúde no contexto da promoção. Identifica-
se alguns indicadores de promoção entre os existentes para aplicação no
nível municipal e local, discutindo sua viabilidade e aplicabilidade.
Resultados: a discussão levou ao reagrupamento dos indicadores em três
conjuntos: a) de condições objetivas de vida ou indicadores de estrutura;
b) de condições estruturantes ou indicadores de possibilidades de mudança
e c) indicadores de condições subjetivas de saúde ou do desejo e da vontade
coletiva. Conclusões: o desenvolvimento das ações de educação em saúde
representa estratégia para a promoção da saúde. Técnicas de ação
participativa orientam a construção dos indicadores que devem apontar
setores sociais com necessidades de ações de educação em saúde. Devem
igualmente orientar e executar a intervenção para possibilitar a análise de
seus efeitos. (PEDROSA, José Ivo dos Santos. Planejamento e
monitoramento das ações de educação em saúde através dos indicadores
de promoção da saúde : uma proposta. Revista Brasileira de Saúde Materno
Infantil, Recife, v. 1, n. 2, p. 155-65, maio/ago. 2001).

302. REFLEXÕES   SOBRE   A   VIGILÂNCIA   EPIDEMIOLÓGICA :
MAIS   ALÉM   DA   NOTIFICAÇÃO   COMPULSÓRIA

Diante das necessidades de reformulação do Sistema de Vigilância
Epidemiológica, este artigo busca discutir questões relacionadas a: (1)
revisão e otimização do escopo das doenças de notificação, (2) integração
e abrangência das unidades notificantes e,  (3) atualização e ampliação das
estratégias de monitorização de agravos de relevância para a saúde pública.
Após a definição dos conceitos relevantes da vigilância epidemiológica,
cujas bases foram definidas há quase quatro décadas, diversos fatores têm
concorrido para a reformulação da vigilância baseada na notificação
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compulsória, a qual demonstrou escassa efetividade e representatividade,
pouca eficiência, elevado sub-registro, difícil caracterização da autoctonia
e, principalmente, lentidão no fluxo de informações, impedindo uma resposta
oportuna. Devido às mudanças nos padrões epidemiológicos atuais, torna-
se importante a revisão criteriosa e objetiva da lista de notificação de
doenças. Devem-se incluir no escopo institucional da vigilância, de maneira
efetiva, a rede de laboratórios e os serviços de assistência, instituições
públicas e privadas que recebem recursos do SUS. Uma outra discussão
necessária diz respeito à qualidade dos sistemas de informação e dos
registros existentes, bem como de sua compatibilidade entre si e com outros
sistemas. Quanto às estratégias de monitorização, estas devem ser
diversificadas, incluindo estratégias de vigilância ativa, sentinela (baseada
em eventos, lugares e profissionais) e notificação sindrômica. É desejável a
integração de centros nacionais e internacionais de vigilância através de
redes computadorizadas. Finalmente, são feitas considerações sobre a
competência do nível federal de governo nas ações de vigilância e
monitoramento. (MERCHÁN Hammann, Edgar, LAGUARDIA, Josué.
Reflexões sobre a vigilância epidemiológica : mais além da notificação
compulsória. Informe Epidemiológico do SUS, Brasília, v. 9, n. 3, p. 211-9,
jul./set. 2000).

303. AIDS/EDUCAÇÃO   E   PREVENÇÃO : PROPOSTA
METODOLÓGICA   PARA   ELABORAÇÃO   DE   JOGOS
EDUCATIVOS

Potencializar recursos educativos para mediar ações de educação em saúde,
na prevenção da  aids tem-se constituído um desafio para educadores de
saúde. Pela inegável importância desse tipo de material nos espaços
propiciadores de aprendizagem, surgiu a proposta com o objetivo de criar
um percurso metodológico para elaboração de jogos educativos, com vistas
a mediar processos de educação do HIV/aids. O estudo se desenvolveu a
partir das idéias contidas nos pressupostos de problematização, adaptadas
do “método do arco” de Charles Maguerez, com operacionalização em
instituições públicas de saúde e educação, no Estado do Ceará, englobando
uma população de escolares (180) na faixa etária de 13 a 19 anos, no período
de 1995 a 1997. A coleta de dados se deu durante a realização de 04 oficinas,
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de acordo com o esquema elaborado. Os resultados envolvendo o
significado do jogo, ambiente onde se insere e realidade social com
abrangência dos  sujeitos durante as jogadas, foram problematizados pelos
adolescentes e serviram para a formulação de 03 jogos educativos
(memorAIDS, baralhAIDS e dominAIDS). As conclusões apontam a
proposta como propiciadora do processo participativo, valorizando, em
todo o seu percurso, o desenvolvimento da natureza intelectiva e
empreendedora, pela mobilização de capacidades humanas e exercício de
associações do universo  de exigências relacionados à epidemia de aids.
Por sua clareza, postulou-se, cientificamente, sua aceitação como percurso
metodológico apropriado para elaboração de jogos educativos. (ARAÚJO,
Maria de Fátima Maciel, ALMEIDA, Maria Irismar de, SILVA, Raimunda
Magalhães da. AIDS/educação e prevenção : proposta metodológica para
elaboração de jogos educativos. Revista Brasileira de Enfermagem, Brasília,
v. 53, n. 4, p. 607-13, out./dez. 2000).

304. TUBERCULOSE : RISCO OCUPACIONAL EM PROFISSIONAIS
DE SAÚDE

A tuberculose representa um fiel retrato da saúde pública nos países em
desenvolvimento, como mostram os números crescentes de infecção e
doença, as formas de difícil tratamento e as medidas preventivas nem sempre
implementadas com o devido rigor. Nos últimos anos temos enfrentado
mais um desafio dessa velha doença, como a contaminação intra-hospitalar
com risco aumentado de infecção dos profissionais de saúde, além do
surgimento de cepas resistentes. Alguns estudos nos países desenvolvidos
têm comprovado um maior risco ocupacional nos profissionais que
trabalham com pacientes portadores de tuberculose. Em nosso meio, os
números significativos da magnitude do problema, sinalizam para a
conveniência da implementação de medidas de biossegurança, já sugeridas
no I Consenso Brasileiro de Tuberculose e oficializadas no novo Manual
de Normas para Controle da Tuberculose do Ministério da Saúde. RABAHI,
Marcelo Fouad, ALMEIDA NETTO, Joaquim Caetano de. Tuberculose :
risco ocupacional em profissionais de saúde. Revista de Patologia Tropical,
Goiânia, v. 30, n. 1, p. 1-8, jan./jun. 2001).



INFORMAÇÃO PARA A SAÚDE

10

305. SAÚDE ORAL : UM   DESAFIO   PARA   A   EQUIPE   DE   SAÚDE

Esta pesquisa teve como objetivo desvelar o conhecimento dos formandos
dos cursos de Enfermagem e Medicina de uma universidade do Rio Grande
do Sul acerca da promoção da Saúde Oral. Participaram do estudo 58
acadêmicos, sendo 26 do curso de Enfermagem e 32 do curso de Medicina,
estes responderam a um questionário com três perguntas semi-estruturadas.
Através da triangulação constatamos que esse conhecimento entre os
formandos dos referidos cursos é deficitário. Sabemos que é grande a
dificuldade de acesso da população infantil carente aos gabinetes dentários,
por esse motivo, acreditamos ser indispensável que os profissionais de
Enfermagem e Medicina tenham conhecimentos referentes à promoção de
saúde oral em crianças. (GOMES, Vera Lúcia de Oliveira, FONSECA, Adriana
Dora da, RODRIGUES, Maria da Graça Soler. Saúde oral : um desafio para a
equipe de saúde. Revista Brasileira de Enfermagem, Brasília, v. 54, n. 1, p.
43-7, jan./mar. 2001).
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